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nota de abertura
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa irá completar o seu 5º 
aniversário em 28 de Maio de 2024. Trata-se, no essencial, de uma instituição 
de caracter social, cultural e científico centrada no interior do território por-
tuguês, um território do interior Norte, num concelho, o concelho de Sabrosa, 
com cerca de 150 km² e uma população residente que não ultrapassa os 5600 
habitantes.
Desde a sua fundação, na terça-feira, dia 28 de Maio de 2019, a Associação 
de História e Arqueologia de Sabrosa tem desenvolvido, no essencial, um tra-
balho dedicado à investigação, estudo, promoção, valorização e divulgação do 
património histórico, cultural, arqueológico, ambiental e etnográfico, não só 
do concelho de Sabrosa como da região de Trás-os-Montes e Alto Douro.
Na verdade, ao longo de quase 5 anos, a Associação de História e Arqueologia 
de Sabrosa promoveu actividades diversas nas áreas do património, arqueolo-
gia, ambiente, áreas sociais, exposições, workshops, cursos livres e tantas out-
ras actividades.
Com os parcos recursos, a cotas dos sócios, os apoios logísticos e financeiros 
fundamentais do Município de Sabrosa e alguns trabalhos de caracter técnico 
e científico, profissionalizante, como justificam os estatutos, a Associação de 
História e Arqueologia de Sabrosa tem conseguido levar a bom porto todos os 
projectos com se tem comprometido e promovido.
Importa ainda destacar a relevância das parcerias entre a Associação de 
História e Arqueologia de Sabrosa e diversas outras instituições como o Lab-
oratório LEFT da UTAD, a Universidade de Pula, na Croácia, a Câmara Mu-
nicipal de Sabrosa, o CIDEHUIS da Universidade de Évora entre outras insti-
tuições parceiras.

apresentação da associação
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa é uma instituição sem fins 
lucrativos destinada criada, por acto notarial, no dia 28 de Maio do ano de 
2019, no Cartório Notarial de Sabrosa.
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quem somos
A nossa associação é uma instituição sem fins lucrativos estabelecida, por acto 
notarial, no dia 28 de Maio do ano de 2019, no Cartório Notarial de Sabrosa. 
Somos, no essencial, um grupo de historiadores, arqueólogos, professores, vol-
untários, pessoas trabalhadoras e com um imenso interesse pela história, pela 
arqueologia, pela preservação, valorização e promoção do património cultural 
e natural da região.

onde estamos
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa está localizada na aldeia 
Medieval da Garganta, na freguesia de S. Martinho de Anta, em Sabrosa, na 
região de Trás-os-Montes e Alto Douro. Nas instalações da sede da associação 
funciona o gabinete de arqueologia da AHAS, numa antiga escola primária, 
um edifício público cedido, mediante protocolo com a autarquia à AHAS.

visão
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa privilegia, naturalmente 
o seu espaço geográfico e, consequentemente, os aspectos culturais, históri-
cos, arqueológicos, etnográficos e naturais da região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro e, sobretudo, o concelho de Sabrosa são, nas suas especificidades, os 
epicentros do trabalho desenvolvido e a desenvolver.
Após árduos anos de trabalho neste território e através da promoção, colabo-
ração e realização de projectos diversos, de caracter local, regional e no último 
ano de 2023, internacional, a Associação de História e Arqueologia de Sabrosa.

missão
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa é uma organização cientí-
fica, cultural e educativa sem fins lucrativos que tem a sua sede no Polo Arque-
ológico da Garganta, CM 1262-4, 5060-422 São Martinho de Anta, no concel-
ho de Sabrosa, Distrito de Vila Real. É uma organização de caracter científico, 
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cultural e educativo com pendor profissional, adequado às actividades científi-
cas e educativas que exerce, podendo ter núcleos em outras partes do território 
nacional e no estrangeiro.
São objectivos da Associação de História e Arqueologia de Sabrosa promov-
er o estudo e divulgação do património histórico, arqueológico e natural do 
concelho de Sabrosa, promover e incentivar o intercâmbio cultural, científico, 
histórico, arqueológico e educativo entre entidades nacionais e internacionais, 
desenvolver actividades de âmbito científico nas áreas da arqueologia, história, 
antropologia, dendrocronologia, ambiente e território, etnografia, educação e 
turismo cultural, desenvolver actividades editoriais, desenvolver actividades de 
defesa, protecção e promoção do património cultural, histórico, arqueológico 
e natural, produção e divulgação de eventos científicos e culturais, actividades 
museográficas, acções de formação e divulgação na óptica dos objectivos e 
propósitos estatutários da Associação de História e Arqueologia de Sabrosa, 
gestão profissional do património histórico, arqueológico e natural, promov-
er a arqueologia e a história não apenas como ciências, mas também como 
um importante recurso de elevado potencial turístico, cultural e pedagógico, 
promover a cooperação científica com instituições de investigação científica, 
nacionais e internacionais.
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa poderá gerir património de 
interesse público, decorrente do acervo obtido pelas suas actividades científi-
cas de campo ou mediante doações, aquisições, depósitos ou outras formas, 
submetendo-se às aplicações legais vigentes e à tutela do referido património, 
podendo proceder a protocolos com autarquias, com o Estado e entidades 
privadas colectivas ou particulares.
Neste sentido, a Associação de História e Arqueologia de Sabrosa procura, na 
medida da sua escala, promover, organizar e fomentar actividades que possibi-
litem a interiorização das comunidades locais e regionais, sociais, académicas 
e estudantis da necessidade urgente de aceitar o passado como uma realidade 
relevante para a região. Do ponto de vista da associação, o estudo e valorização 
do passado é uma pedra angular no momento de equilibrar a sociedade actual. 
O estudo do passado e o humanismo em si mesmo necessitam de um refresh. 
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O património cultural é, sem dúvida, um recurso escasso e não renovável, so-
mente valorizado através a investigação e o estudo.
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa procura incentivar a val-
orização do humanismo, das ciências sociais e humanas, da cultura, das artes, 
da história, da arqueologia, do ambiente e da sociedade em geral. Neste senti-
do, todas as actividades da associação procuram, na generalidade, despertar o 
gosto pela história, pela arqueologia, pelo passado comum, pela coesão social, 
em suma e como já foi dito, pelo humanismo, tantas vezes esquecido na socie-
dade actual.

recursos humanos
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa conta com um técnico em 
arqueologia, o qual garante a maior parte das actividades administrativas da 
AHAS, a gestão do espólio arqueológico localizado no PAG, os contactos da 
AHAS, a gestão da documentação e a abertura do PAG ao público nos dias 
de funcionamento deste tipo de espaços na autarquia de Sabrosa. A AHAS 
conta ainda com diversos outros colaboradores, em regime de voluntariado, 
investigadores e técnicos  que garantem, no essencial, o funcionamento da in-
stituição.

objectivos
De entre os objectivos da AHAS destacamos: a) Investigação Histórica e Ar-
queológica; b) Desenvolver actividades de âmbito geral e específico que pro-
movam, através dos resultados de pequenas tarefas centradas na investigação 
histórica e arqueológica, a valorização, divulgação, conhecimento e promoção 
do património histórico e arqueológico do concelho de Sabrosa; c) Ambiente 
e Território; d) Promover actividades junto das escolas, centros educativos, 
câmaras municipais, centros de investigação e instituições de ensino diversas, 
a defesa e valorização do ambiente, conservação e preservação de ecossistemas 
ao longo da história, contacto da comunidade estudantil com as diversas real-
idades ambientais e promover o estudo das diversas componentes ambientais 
do território; e) Valorização e dinamização do Polo Arqueológico da Gargan-
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ta; f) Desenvolver actividades no sentido garantir a dinamização do espaço 
“Polo Arqueológico da Garganta” como local privilegiado para a divulgação 
do património histórico, arqueológico e ambiental do concelho de Sabrosa. No 
âmbito desta iniciativa, esta prevista a criação de rotas, programas de estudo, 
visitas guiadas, workshops e actividades culturais, centradas no Polo Arque-
ológico da Garganta; g) Elaboração de material didáctico e científico através 
da edição/publicação de conteúdos; h) Criação de uma base de trabalho para 
a publicação de artigos, documentos web, livros, roteiros, catálogos, etc., que 
possibilitem a divulgação dos elementos de interesse histórico, arqueológico e 
ambiental do concelho de Sabrosa e da região; i) Programar formas de comu-
nicação mais eficazes, diversificadas e abrangentes. Neste sentido, procura-se 
dinamizar o site da associação, acrescentar conteúdos e articular com outras 
plataformas, manter o Facebook da AHAS actualizado e dinâmico, promover a 
criação de uma newsletter anual com publicação digital e em papel, distribuí-
da à população local e regional, distribuição de panfletos com informações 
das actividades da associação pela comunidade local e escolas, promover for-
mas de divulgação das actividades da Associação de História e Arqueologia 
de Sabrosa nos media e garantir a presença regular nos fóruns de discussão, 
congressos e encontros; j) Espólio Arqueológico existente no concelho de 
Sabrosa; k) A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa pretende, na 
generalidade, inventariar, classificar, estudar e valorizar todo o espólio arque-
ológico presente nas instalações da CMS e Polo Arqueológico da Garganta. 
O resultado deste processo tem como objectivo, em primeiro lugar, estudar 
o referido espólio e, em segundo lugar, desenvolver actividades museológicas 
e museográficas no Polo Arqueológico da Garganta, baseadas em materiais 
arqueológicos existentes.
3 OS NOSSOS COLABORADORES
3.1 Colaboradores
Dina Borges Pereira (arqueóloga)
Gerardo Vidal Gonçalves (arqueólogo)
Paulo Travassos (ornitólogo)
Sónia Teixeira (TOC)
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Martina Barada (arqueóloga)
Vitor Taveira (técnico)
Mário Ribeiro (técnico de turismo)
Sérgio Pereira (arqueólogo)
Ruben Mendes (arqueólogo)
India Marques (arqueóloga)
Inês Guedes (arqueóloga)
Isabel Figueira (arqueóloga)
Lucas Avello (arqueólogo)
Carla Castro (arqueóloga)
Beatriz Resende (arqueóloga)
Daniel Madeira (arqueólogo)
Luís Ruivo (arqueólogo)
André Mano (historiador/SIG)
Carlos Jimenez Velasco (ceramista)
André Silva (arqueólogo)
Joana Araújo (arqueóloga)
João Matos Bessa (advogado)
Francisco Coutinho (estudante)
3.2 Outros colaboradores e investigadores
Ana Cardoso de Matos (Investigadora CIDEHUS – UE)
Filipe Themudo Barata (Investigador CIDEHUS – UE)
Suzette Bloch (Jornalista FAP)
Paulo Reis Mourão (Universidade do Minho)
Paulo Travassos (LEFT - UTAD)

actividades
A Associação de História e Arqueologia de Sabrosa elaborou, em 2023 e 2024, 
uma série de actividades de âmbito cultural e educativo, as quais ilustram as 
linhas programáticas, a missão e as orientações da actual direcção e seus co-
laboradores.
Como é já apanágio da AHAS , as nossas actividades envolvem públicos diver-
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sos e temáticas diversas, estas sempre relacionadas com as questões patrimo-
niais, culturais e ambientais. Foi, é e será sempre a missão da nossa associação. 

a nossa proposta

A AHAS pretende consolidar-se do ponto de vista financeiro para que contin-
ue a operar com eficácia e eficiência, sem ser afectada por qualquer situação 
imprevista. A necessidade de uma tesouraria sustentável no médio e longo 
prazo têm um o papel primordial na manutenção do bom funcionamento da 
estrutura da associação, na continuação dos projectos em curso e na prepa-
ração de novos planos de actividades. Neste contexto propomos:
1. Assegurar recursos e melhorar as condições para um bom funcionamento 
interno da organização promovendo uma maior articulação entre os sócios em 
geral, para melhorar operacionalidade de processos de modo a reduzir even-
tuais constrangimentos administrativos e financeiros que possam dificultar a 
execução dos planos anuais de actividades;
2. Promover uma estratégia de angariação de fundos para reforçar a sustentab-
ilidade da associação, que promovam a imagem da AHAS.
Desenvolver de forma consistente actividades de divulgação da história e do 
património para grupos de pessoas alertando para a importância do apoio na 
defesa do património em Portugal;
3. Divulgação da loja da AHAS, no intuito de angariar sócios e outros apoios, 
em eventos recorrentes;
4. Prosseguir com os projectos de arqueologia, história, património cultural e 
ambiente;
5. Dinamizar o Polo da Garganta que se reveste de importância não só como 
centro de visita, mas também como espaço de apoio à escavação e de divul-
gação do património local, e de apoio a visitas de estudo organizadas como em 
visitas lúdicas;
6. Realizar o Festival Do Solstício como um dos eventos particulares, de pro-
moção do património arqueológico do seu género em Portugal, potenciando 
o envolvimento de novos públicos com o trabalho desenvolvido pela AHAS. 
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A sua continuação ininterrupta é um esforço assinalável que importa manter, 
acompanhados das entidades parceiras, para que este festival continue a pro-
mover a divulgação e protecção do património em território nacional.
Organizar saídas de divulgação do património, em território nacional, para 
motivar os sócios, e cativar não sócios, abrangendo outros valores culturais no 
âmbito do património histórico e local;
7. Promover ações de divulgação, incluindo a organização de eventos digitais, 
sobre projectos desenvolvidos em prol do património histórico e arqueológico.
Manter a organização de palestras em suporte digital desenvolver vários assun-
tos sobre património, e dá-los a conhecer a um número alargado de sócios que 
de outro modo não teriam acesso;
8. A intenção é de manter uma ligação forte entre os nossos associados e com 
os temas que têm exercido um fascínio contínuo e que têm orientado todos os 
que têm dedicado o seu tempo profissional e voluntário às nossas actividades;
9. Manter a publicação bianual da Boletim de distribuição gratuita para os 
sócios em suporte digital de distribuição unicamente online, com um carácter 
de divulgação de conteúdos dedicados à história, património e cultura aberta 
a conteúdos da autoria dos sócios.

plano de actividades para 2024 - 2025

Atividades 29 Março – 18 Maio 2024
Comemorações do 25 de Abril (20 de Abril de 2024);
Escavação e Musealização do Sítio da Necrópole Medieval das Touças;
Manutenção da abertura do Polo Arqueológico da Garganta;
Projeto de reciolha documental da mineração de Sabrosa (Promotor CMS)
Gestão do Projeto Pannonias Digital Old Lands;
Assegurar a Boa Gestão da AHAS.

Atividades Maio 2024 – Março 2025
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Tertúlias: 
Renovação do PIPA “Touças Medieval Graveyard”
Festa do Solstíco de Verão 2024;
II Encontro de História, Arqueologia, Património Cultural e Comunicação da 
AHAS 2024;
Publicação das Atas do I Encontro de História, Arqueologia, Património Cul-
tural e Comunicação da AHAS 2023;
Video de Promoção da AHAS;
Encerramento do Projeto Learnning Villages International Network (https://
learningvillages.eu/);
Realização da Exposição #New European Bahaus”;
Workshops
Cursos Breves


